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Os rnelhoramen- 
tos de Barcelos 
Dissemos, e não duvidamos 

repeti-lo, que na camara da 
nossa terra um unico homem 
apareceu até hoje que reali-
zou uma obra de continuida-
de. Longe de engendrar no-
vos planos, de se dar ao luxo 
de mostrar que tambem tinha 
ideias — mania muito vulgar 
em quem se arroja o papel 
de reformador—aproveitou tu-
do que havia feito de bom e 
procurou concluir os tra-
balhos já iniciados e materia-
lizar as ideias amadurecidas 
ao calor de cérebros alheios. 
Não precisou, para isso, de 

fazer grandes, demorados es-
tudos; bastou-lhe dispor de 
força de vontade, de qualida-
des de realização. E essas 
qualidades tinha-as, e reve-
]ou-as exuberantemente, o sr. 
Capitão Caravana. Por isso 
dissemos tambem que ele me-
rece os louvores sinceros de 
todos os barcelenses. 0 seu 
nome deve viver no coração 
e no cérebro de todos que 
sinceramente amam a sua 
terra. 
Não sabemos se, com esta 

maneira de prestar culto' á 
verdade, podemos incorrer no 
desagrado de alguem. Mas 
o facto não nos preocupa. 
Aquele mesmo espirito parti-
dário e exclusivista, que vi-
mos condenando, e que se 
comprazia em desfazer, inu-
tilizar a obra dos adversários 
politicos, reina, impera ainda. 
Ha quem se deixe influenciar 
mais pela paixão do que pela 
razão. Ha quem sacrifique 
mais á idolatria do que á 
justiça. 
Só porque um homem se 

encontra num campo que nos 
é hostil, ou que não se nos 
torna simpatico, devemos con-
dená-lo, ou mesmo esquecê-
lo? Proceder dessa forma, 
mormente quando se trata de 
interesses da terra, seria uma 
vilania. 
Demais, o Capitão Carava-

na é um republicano. Tem-
no manifestado em muitos 
actos da sua vida. Merece, 
por isso, e pelos altos serviços 
prestados a Barcelos, á sua e 
nossa terra, o respeito e a 
consideração de todos. Não 
lhe poderemos regatear, por 
tal motivo, as nossas home-
nagens, tanto mais sinceras, 
quanto é certo que nada pre-
tendemos da sua influencia, 
política ou social. 
Mas a obra do Capitão Ca-

ravana, repetimo-lo, foi uma 
obra de sequencia, de conti-
nuidade. 

Para que assim aconteces-
se, era preciso que essa obra 
estivesse estudada, planeada 
e iniciada. E todos sabem 
quem foi o primeiro e, por-
tanto, principal propulsor dos 
melhoramentos que em Bar-
celos ultimamente se reali-
zaram. 
Ao lado do sr. Capitão -Ca-

ravana, e em primeira linha, 
deve colocar-se, por conse-
guinte, o nome do sr. Dr. 
Miguel Fonseca. E' este, 
verdadeiramente, o primeiro 
grande reformador da nossa 
terra; dentro da Republica. 
Estudando apaixonadamente 
o problema dos mais instan-
tes melhoramentos de que 
Barcelós'pieéisava, rodeando-
se, para , esse efeito de cola-
boradores habeis,lgisou o sen-
sato plano que ele foi o pri-

meiro tambem a pôr em prá-
tica, não podendo concluir a 
sua realização porque os vai-
-vens da política o colocaram 
fora do municipio. 
Mas todos nós conhecemos 

o prodigioso esforço desen-Zn 
volvido por esse homem que 
ao amor da sua terra sacrifi-
cou saude e interesses, che-
gando a abandonar a própria 
clinica para que a obra a que 
metera ombros não paralizas-
se nem fosse prejudicada. 
E ao lado das suas cansei-

ras, dos seus sacrificios ma-
teriais, da renuncia ao pró-
prio bem-estar e comodida-
des, temos de colocar a sua 
honestidade, a sua escrupu-
losa administração dos di-
nheiros do municipio. 

Importa-nos pouco tambem 
a côr da bandeira a cuja 
sombra o sr. Dr. Miguel Fon-
seca se abrigue. Basta-nos 
saber que é um republicano, 
um devotado barcelense, um 
autentico homem de bem. 
Desde que para aqui trou-

xemos, por isso, o nome do 
sr. ' Capitão Caravana, por 
forma alguma poderiamos es-
quecer o do seu antecessor 
no estudo e empreendimento 
das reformas de Barcelos, 
dentro do culto que rendemos 
à justiça. 
Afastamo-nos, é certo, das 

considerações que vinhamos 
fazendo. Mas este parentese 
era absolutamente necessário 
ao indicar os novos melhora-
mentos de que Barcelos pre-
cisa, para que se não supu-
sesse que apenas nos orien-
tava um espirito de censura. 

Não, o nosso propósito não 
é apenas apontar faltas e de-
feitos; é tamhem preitear o 
merito. 
, Ficará, pois, o parentese 
fechado com a glorificação,— 
permitam-nos o termo—, dos 
dois- homens aos quais Bar-
celos mais assinalados servi-
ços deve nos ultimos anos: 
o Dr. Miguel Fonseca e o ca-
pitão Francisco Caravana. 

Falta agora que outros no-
mes venham em breve enfi 
leirar na galeria destes bene-
meritos. 
Onde estarão êles ? Quais 

serão os novos obreiros dos 
melhoramentos da nossa 
térra? 

Ansiosa interrogação, que 
porventura não obterá fácil 
nem rápida resposta. 

"f• Opi ni cio ;; 

Serviços de Adminis-
tração 

Pagou a sua assinatura de 
«A Opinião», até 31 de De-
zembro corrente, a ex.ma sr.a 
D. Rita de Jesus dá' Silva 
Guimarães, distinta parteira 
diplomada municipal desta 
comarca. 

Insistimos em pedir a`to-
dás os nossos amigos e assi-
nantes do concelho -de' Bat= 
celos que ainda não pagaram 
a sua assinatura do jornal 
até 31 de Dezembro próxi-
mo, a fineza de o virem ou 
mandarem fazer a esta' ad-
ministração, — TIPOGRAFIA 
MARINHO, de fronte dó 
Correio Geral, — favor que 
antetipádamente agradece-
mos.  

(De Olavo Bilac, bras.) 

Treme o rio, a rolar, de vaga em vaga.. 
Quaii noite. Ao sabor do curso lento 
Da agua, qus as margens em redor alaga, 
Seguimos. Curva os bambuais ao vento. 

Vivo ha pouco, de purpura, sangrento, 
Desmaia agora o occaso. A noite apaga 
A derradeira luz do firmamento... 
Mola o rio, a tremer, de vaga em vaga. 

Um silencio tristissimo por tudo 

Se espalha. Mas a lua lentamente 
Surge na fimbria do horisonte mudo: 

E o seca reflexo palido, embebido 
Como um gladio de prata na corrente, 
Rasga o seio do rio adormecido. 

v 

lLí- r a m a t la- Invieta 
passa no « ècran - do GIL VICENTE no pró 

•® ximo dia 19 de Dezembro. 

BOIilbOirOS VOIIIIIÍariGS bei tos Pint oo em Beja. 
que foi coloca-

do  

Estamos certos que no co-
mando que naquela cidade 
alentejancï vai assumir, 

A digne direcção dos nos- rr.anterá a mesma linha de 
onducta qae teve em Caça-

sos bombeiros, tendo tido dores 1. 
conhecimento e tendo veri-
ficado, por mais de um in- Militar brioso 
querito, que o sócio activo- dor, republicano 
-honorário n.o 17, vinha, 
desde ha muito, procedendo 
por forma a prejudicar o 
prestigio e causar a decadên-
cia da Associação, eni sua 
sessão ordinária de 1 do 
corrente mês, deliberou, por 
unanimidade, a expulsão do 
mesmo sócio, nos termos do 
n.o 3.0 do artigo 20 dos Es-
tatutos. 
Tambem a mesma direc-

ção, nessa reunião, se ocu-
pou da possibilidade da aqui-
sição de uma segunda moto. 
-bomba, mais possante do 
que a que já possué, a fim 
de tornar o auto- socorro-au-
xiliar Mínerva num completo 
terceiro-sócorro, assim como 
trocou impressões sobre 'o 
programa dá' próxima come-
moração do seu 46.° aniver-
sário inaugural. 

de Barcelos 

BMEE-S PINTO 
Encontra-se nesta cidade, 

onde goza deradicadas e me- 
recidas simpatias, tendo-nos 
honrado com os seus cum-
primentos, o nosso ilustre 
a m i g o, sr. tenente-coronel 
Barbeitos Pintó, antigo co 
mandante do 3.° batalhão de 
infantaria 8, quando esteve 
aquartelado em'Barcelos. 
0 distinto oficial acaba 'de 

ser nomeado comandante do 
Distrito de Recrutamento e 
Reserva n.0 17, de Beja, 
cargo 'para que foi transfe-
rido do comando do Regi. 
mento' de Caçadores n.o 1 
de Portalegre, o de que já 
trinou posse. 

A •propósitó da, s6 déslo• 
cação de.Portalegre, faz-lhe 
a' imprensa daquela cidade 
elogiosas e. justas referen- 
cias, a que nes associamos, 
e que nos permitimos trans' 
crever: 

De aA Plebe» 

«Sa]ú ontem desta, cidade 
o' sr. tenente= coronel Bar= 

e cumpri-
dedicado e 

honesto, o sr, tenente-coro-
nel Barbcitos Pinto é um 
militar que honra os seus 
galões. 
Por isso felicitamos Beja 

por ir contar no seu meio 
um trio apreeia'vel cidadão 
e benquisto oficial do nosso 
brioso Exército.» 

De «A Rabeca» 

=Por ter sido colocado em 
Beja, no D. R. R. n.° 17, 
deixou o comando de Caça-
dores n.o 1, em Portalegre, 
o sr. tenente-coronel` Bar-
beitos Pinto. 

Exerceu sua ex.a esse co-
mando durante mais de uni 
ano, com o brio e disciplina 
proprios de oficial presti 
gioso e acentuadamente de-
dicado às instituições vigen-
tes, tendo demonstrado sem-
pre que a Republica conta 
nele um acérrimo defensor. 

Decerto o vai, por isso, 
apreciar agora igualmente, 
a população da cidade de 
Beja, onde, sem duvida, 
grangeara o justo prestigio 
que disfrutou na nossa ci-
dade. 
Cumprimentamos o ilustre 

e brioso oficial.» 

PELE TB1»G18 
Tribunal Cive de Barcelos 

Distribuição 

Acção Comercial 

Autor—José Gomes de 141 a-
cedo, da freguesia de Oli-
veira. 
.4 Reus—Manoel Gomes Fer-
reira Junior e outro, de 
Mgoure. 
Ao 1.° oficio—Cardoso. 

' Acção Gonaér'ciai 

Autor— Manoel José de 
Araujo, da freguesia de Vi-
lar de Figos. 
Reá — Manuel Carvalho 

Torres e mullïer, de Pedra 
Furada. 
Ao 2.° oficio—Rebelo da 

Silva. 

Quarta-feira, 4 de Dezembro de 1929 

PREÇO DE ASSINATURAS 
POR ANO 

BarcelOS . .. 

Provinda. ... 

Estrangeiro... 

xt 

24500 

2.5500 

... 50500 

' O PrO`OsSO cO In G 
dico rofoiludo h adilada 
Sr. Dr. MOM do CEPOS 
Naquele processo a que 

aqui em tempos fizemos re-
ferência, instaurado contra o 
medico de bordo sr. Dr. An-
tônio Agostinho Morão de 
Campos, arguido de maus 
tratos a emigrantes e de in-
compatibilidade+com agentes 
de Companhias de Navega-
ção, foi proferido em despa-
cho, que transitou em julga-
do, pelo qual ficou claramen-
te demonstrado que o sr. 
Dr. Morão de Campos é dê 
uma dedicação extraordiná-
ria e de um carinho inexce-
divel para com os emigran-
tes. 

Esperamos sempre do tri-
bunal uma resolução favora-
vel tanto mais que o sr. Dr. 
Morão de Campos ê possui-
dor das mais belas qualida-
des de caracter e dignidade, 
motivo porque o julgamos 
tambem incapaz de cometer 
a mais pequena sombra de 
ilegalidade. 
Com as nossas mais vivas 

felicitações pelo desagravo 
que, com justiça, lhe foi fei-
to, apresentamos, ao nosso 
querido amigo sr. dr. Morão 
de Campos, o protesto da 
nossa admiração e estima. 

x 

Noutro lugar damos publi-
cidade a uma carta que nos 
enviou o sr. Dr. Morão de 
Campos. E' com a maior 
satisfação que a fazemos in-
serir. 

MTN CIA VICENTE 
CINEMA 

Com um atraente progra-
ma realisam os porteiros 
desta casa de espectaculos a 
sua festa anual, no próximo 
dia 19 do corrente. 
No louvável intuito de 

proporcionar ao público uma 
explendida sessão e dessa 
advir um pequeno peculio em 
seu favor, adquiriram, além 
de outros, o film em . 12 par-
tes aA FRAGATA INVICTA 
uma maravilha da arte ci-
nematográfica, interpretada 
por Ester Ralston, Cha rles 
Farrer e outros, artistas que 
na grandiosa pelicula aA 
Hora Suprema.-, desempe 
nharam os principais papéis. 

Ester Ralston, a formosa 
vedeta do cinema, em «A 
FRAGATA INVICTA» põe 

à prova os seús dotes artie 
ticos que a e0loearr, a par 
das estrelas do cinema. 
A exibição no -nosso tea-

tro do filme rA Prag'ata In-
victa» é, pode dizer-se, uma 
aventura a que os emprega-
dos desta casa de especta-
culos se abalançaram, aten-
to o seu excessivo preço de 
ialuguer. Por esse motivo e 
porque confiados na prover-
bial gentileza dos frequenta-
dores do teatro, em que não 
verão na sua atitude intui-
tos egoistas, mas sim o pro-
posito de lhes proporcionar 
uma noite de verdadeira 
arte-muda, foram forçados 
a aumentar um pouco os 
preços de entrada. 

s 

Os poucos bilhetes que 
restam para esta sessão ci-
nematografica encontram-
se à venda no Café do •Tea-
tro. 

Este n.o de <A Opinião» foi vi-

sado peia Comissão de 

Censura de Viana do Castelo 

Um estudante que não 
simpatisava com certo pro fes-
sor, ao passar-lhe um dia 

pela casa lembrou-se de lhe 
meter por baixo da porta 
um papel com a palavra 
«Burro». 

No dia seguinte o profes-
sor entra na aula, senta-se 
e começa: 

—Antes que me esqueça, 
devo agradecer ao- meu ali-
no que teve hontem a amabi. 
lidade de me ir deixar o seu 
cartão de visitai 

Quando se hesite entre dois 
deveres, parece que o mais 
custoso de cumprir é o mais 
imperioso. — C. Diane. 

Aos outros parecemos, ás 
vezes, emendados; mas para 
nós proprios nunca o. esta-
mos completamente.—C. Dia-
ne. 

e 

A FRAGATA I BUI CT=• 
passa no «ecram do 

Gil Vicente no proxi-

mo dia - 19 de Dezem-

bro. 

No interesse publico; «A Cupi- 

nião» aceita anuncios ou quaisquer 

noticias de informação até ás 12 ho-
F 

ras da noite de todas asterçasesex-

tas feiras, vésperas de publicidade 

do nosso bi-semanariô. Dirigem-se 
x• 

para isso, á redacção e oficinas, que 

se acham instaladas na Rua Infante 

D. Henrique e que nos•dias designa-

dos se encontram abertas até áque-

la hora. 
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UM MÉDICO PRO`CESSADO 
por maus tratos a emigrantes, etc. 

UUElNGIMPHOCE•ENTE PB:CESS_A Q_IVG:O  
... Sr. Director de «A Opi-

pião» : 

Dignou-se V. dar acolhi-
,nento em o n.° 278 de «A Opi-
nião» de 13 do corrente, ao 
desmentido que fiz do acerbo 
de calunias, com que preten-
deram ferir-me certas creatu-
ras, a quem não convém a 
acção enérgica e moralizado-
ra que ha quatro anos venho 
praticando no desempenho 
das minhas funções de Médi-
co da Emigração. Prometi 
então apresentar documentos 
e provas justificativas de quan-
to afirmava: e, na efectiva-
ção dêsse compromisso, me-
lhor irão posso fazer do que 
transcrever alguns dos consi-
derandos mais ilucidativos do 
assunto em questão, expendi-
dos na promoção que lançou 
no processo que me foi ins-
taurado, o austero e digno 

•. representante do Ministério 
Público Dr. Elias da Costa, 
no 4.° Juizo Criminal do 
Porto. 
Começa S. Ex.a por dizer: 

—«Nada vejo neste processo 
que autorize o procedimento 
criminal contra o médico Dr. 
A. Agostinho Morão de Carii-
pos ,>. 

... — De uma dedicação 
extraordinária, de um cari-
nho inexcedivel para com os 
pobres emigrantes, a quem 
protege e socorre na sua mi-
séria, o médico arguido não 
consente que, a bordo, eles 
vivam como carneiros emcur-
ral, e exige para os seus com-
patriotas a alimentação e tra-
tamento que lhes é devido de 
harmonia com as tabelas res-
pectivas. 
Os capitães dos navios e 

os representantes das C.as pre-
iudicadas pelas exigencias do 
médico português recomen-
dam que este não deve mais 
embarcar nos seus navios i!! 

—Muito cuidadoso no tra-
tamento dos emigrantes doen-
tes, exige que o pessoal seu 
subordinado o seja igualmen-
te. Este não cumpre os seus 
deveres, mostrando-se igno-
rante, desleixado, mau cum-
pridor de ordens e instruções 
do médico, e de uma má edu-
cação sem limites; a caridade 
para com os doentes desco-
nhecem-na. 
—Feroz na defeza dos di-

reitos dos desgraçados emï-
fgrantes, maltratados p e l os 
estrangeiros e repelidos pelos 
enfermeiros portugueses, o 

médico -arguido, unico amigo 
que os infelizes encontram a 
bordo, caiu no desagrado dos 
enfermeiros portugueses!!. 

Alcança-se do processo que 
o médico cumpre os seus de-
veres de leal camaradagem 
para com os seus colegas de 
outras nacionalidades; é au-
xiliado por eles e está sem-
pre pronto para os auxiliar; 
que é paciente, dedicado e 
bondoso para com os doen-
tes; que os emigrantes não 
vêem nele apenas o médico, 
mas sim e sobretudo um gran-
de amigo e protector, falando 
dele com mostras de respeito, 
'carinho e admiração. Não ha 
pois incompatibllidades coar 
os emigrantes; ha sòmente 
incompatibilidades por causa 
dos emigrantes n.—Onde estão 
pois esses maus tratos, essas 
agressões a emigrantes, essas 
irregularidades no serviço? 
Tudo, tudo invenção, calu-

nias, perversidade, determi-
nadas por interesses ilegíti-
mos feridos com decisão e 
energia. E que fim preten-
diam atingir os infamissimos 
caluniadores?—Vamos encon-
trá-lo nitidamente expresso a 
pag. 47 dêsse patusco pro-
cesso, onde se lê textualmen-
te:.. que, sendo ele, argui-
do, médico reformado da ar-
inada, não faz sentido, nem 
está moralmente e juridica-
mente certo, que exerça cli-
nica de assistência, com ca-
racter oficial, quando a bor-
do, impedindo outros facul-
tativos, mais modernos de 
iniciarem carreira a que ra-
cionalmente aspiram e é de 
justiça se lhes faculte. 

►►1 

Lisboa em 26 de Setembro 
de 1929. — O Instrutor a) 
Francisco de Melo e Noronha 

E' inacreditavel ! ! mas é 
assim mesmo, e prescinde 
de quaisquer comentários. 

Muito grato pela gentileza 
da publicação desta, que es-
tou certo V. me não recusa-
rá, subscrevo-me com toda a 
consideração e estima. 

DeV.... 

Dr. Mordo de Campos 
(médico reformado da ar-
mada ao serviço de emi-
gração.) 

Póvoa de Varzim 
30-11-1929 

Vida, agricola 
 »•s`:;•  

Exigências do 

Ao contràrio do que mui-
tos lavradores' supõem, o 
miiho é uma planta bastan-
te exigente: 
.Começa por exigir terra 

boa, que não seja nem mui-
to calcárea, nem muito aren-
ta, e acaba por exigir boas 
adubações e convenientes 
amanhos. 
Tem-se visto, é certo, o 

milho produzir bem em ter-
ras bastante calcáreas e 
bastante areentas; mas para 
isso é preciso, porém, apli-
car adubações fortes, que 
compensem os inconvenien-
tes da terra. 

Convençam-se todos de 
que as plantas podem aco-
modar-se a certos terrenos 
que não são os mais própri-
os para, elas; mas para pro-
duzirem bem, para compen-
sar o tempo, o trabalho e o 
dinheiro gastos em cultivá-
las, só se consegue o devido 

milho 

resultado fazendo a cultura 
em terras apropriadas. 
Por isso, o lavrador não 

deve ter pena: de cultivar o 
milho, como outros cereais, 
em terras que, não sejam 
apropriadas. Deve, pelo con-
trário, aproveitar para cada 
cultura a terra que mais lhe 
convenha. 
A verdade é esta: 0 mi-

lho é, geralmente, cultiva-
do em Portugal sem os pre-
ceitos que estão mais reco-
mendados. Desde a má, es-
colha da semente à semen-
teira, feita a lanço, e não 
alinhada, até à adubação 
imperfeita e até à colheita 
antes da maturação com-
pleta, — em tudo mantem 
uma falta de cuidado que 
dá mau resultado, mal re-
compensando a cultura do 
milho, o trabalho e a des-
peza que se faz com ela. 

Bento Carqueija 

Febre carbianculosa 

VACINAC4ES 

Para tornar os animais 
rc-:istcntes à doença, prática 
que deve ser empregada 
conjuntamente com as me-
didas acirra descritas, sobre-
tudo naquelas regiões onde 
prevalecem focos de carbun-
culos e que são verdadeiros 
ninhos de B. Anthracis, de-
ve-se recorrerás vacinações 
e sôro-vaeinaçõa.•. 
Não se deve porém esque-

cer que os animais só se con-
sideram reí;-atários ao car-
bunculo 12 14 dias depois da 
2.' injecção de racina e que 
durante êste periodo têm, 
pelo contra;-io, tinia sensibi-
lidade exagerada para a 
doença, o que expliea apare-
cerem, cone frequencia, ver-
dadeiras hecatombes quando 
os ar ? maís rrtn pascigar em 
terrenos excessivamente in-
fectados. 
Em tais regiões deve-se, 

recorrer a uma terceira e 
por vezes quarta vacinação, 
pois que não é isento de pe-
rigo o emprêgo de vacinais 
m<iç :t.ntìvzis. 
No ei-nprêgi, da vacina 

carbunculoQ,!, as normais 
que mais convém atender 
são : 
1.°—Não vacinar animais 

febrecitantes ou que mos-
trem mau e,•t;ir, sobretudo 
quando façam parte de es-
tábulos ou rebanhos já iii-
f ectados; 

2. °— Vigiar atentamente  
—mimai vacinado e princi-
palmente a região onde a 
vacina foi inocul;rda, para 
providenciar quando a. reac-
ção local se exagere; 

3.0 — Recorrer imediata-
mente ae sôro anti-carbun- 
Guloso logo que à reacção 
local se sigam fenómenos ge-
rais, como febre elevada, 
inapetência, irruminaçãu, 
etc., etc. 
A profilaxia, quando tem 

por base a aplicação de sôro 
especifico, é de ef fitos irne-
diatos-24 horas se o côro 
é injectado por via. intrave-
nosa, 3 a. quatro dias, se 
pela via subcutanea. Mas 
tem o incoi; :- effl-;ite de ser 
de curta duração; podendo 
contudo reforçar-se com a 
aplicação de unia vacina 
activa. 
Nos rebanhos em que jd 

tenha havido ou se suspeite 
ter havido casos de carbun-
eulo, convêm fazer-se uma 
aplicação de sôro antes da 
vacinação. 
Podem tambem vacinar-

se os animais injectando si-
multaneamente sôro e vaci-
na, mas a imunidade assim 
obtida é curta—raro ultra-
passa 4 meses. 
Não se deve tambem es-

quecer que as aplicações re-
petidas de sôro, não são 
isentas de perigo, visto que 
uma primeira injecção pre-
para o animal para, muitas 
vezes, não suportar indife-
rentemente uma segunda do-
se de sôro. A este estado 
que pode prolongar-se álém 
de um ano, chama-se .ana-
filático. 
0 animal anafilatizado 

mostra poucos minutos de-
pois de uma segunda injec-
ção de sôro, intranquilidade, 
edema na cabeça e pescoço, 
na papada, rubefaeção e 
edemas das mucosas, sopros 
e espuma pela bôca, fenó-
menos de urticarias e metio. 
rismo, sintomas que adqui-
rem muitas vezes um carac-
ter grave, porém em geral 
desaparecem rapidamente. 
Casos há, contudo, em que a 
morte sobrevem em alguns 
minutos. 
Para obstar a este fenó-

meno recomenda-se o em-
prêgo .de soros da mesma 
espécie animal em que se 
deseja injectar, ou a injec-
ção prévia de pequenas quan-
tidades de sôro. 
Todos os animais podem 

ser imunizados contra o car-

bunculo pela vacinação de 
sôro-vacinaçIão,porém os por-
cos nunca devem ser vacina-
dos simultaneamente contra 
o carbunculo e sôro vacina 
do mal rubro. 
Deverá decorrer, pelo me-

nos entre uma e outra, um 
período de 14 dias. Da mes-
ma forma se não devera va-
cinar no periodo da castra-
ção, de prenhez e de lacta-
(-ão—nem as crias nem as 
mães. 

A população do coucclho 
de Barcelos 
Registo Civil 

Casamentos 

No dia 30 de Novembro: 
Joaquim José da Silva 

Lemos, de Chorente. com 
Virginia Lopes, da mesma 
freguezia, 
Manoel de Araujo, de Aí-

rói com Laurinda FerreÍrà 
de Oliveira, da mesma fre-
guesia. 

Antonio Pereira Correia, 
de Igreja. Nova, com Maria 
da Gloria da Silvia, da mes-
ma freguesia. 

No dia 2 de Dezembro: 

Antonio da Cost.c, de A1-
velos, coro Deolinda da Sil-
va Fernandes, da mesm"t 
freguesia. 

.Nascimentos 

1 

No dia 28 de Novembro: 
Maria Rosa Torres da 

Silva, de Vila Boa S. João. 
filha de Manoel Miranda Al-
ves da Silva e de Emilia dei 
Silva Torres. 
Domingos Pereira Linha 

res, da Silva., filho de José 
Miranda, Linhares Junior e 
de Maria. dos Prazeres Pe-
reira de Brito. 

No dia 29: 

Manoel da Costa e Silva, 
de Bastuço S. João, filho di, 
Adelino da Costa e Silva e 
de Maria Joaquina de Afon 
seca. 

Deolinda Pereira Neves 
Barbosa, de Panque, filha 
de Euclides Neves Barbosa 
e de 1líaria Pereira dos San-
tos. 

Maria de Lourdes Santos 
de Barros, de Fragoso, filha 
de Domingos Matias de Bar-
ros e de Albina de Jesus 
Santos: 
Firmino de Sousa Ferrei-

ra, de Perelhal, filho de Ma-
noel José Ferreira e de Ma-
ria dos Prazeres Ferreira 
de Sousa. 
Terêsa de Jesus Pimenta, 

de Barcelos, filha de Maria 
da Graça Pimenta e de pai 
incognito. 

No dia 30: 

Porfirio Fernandes de Fa. 
ria, de Cristelo, filho de 
Augusto Dias de Faria e de 
Ana Terêsa Fernandes, 

Leopoldina Fernandes de 
Faria, de Cristelo, filha de 
Augusto Dias de Faria e de 
Ana Terêsa Fernandes. 

Manoel Moreira de Sá, de 
Barqueiros, filho de Manoel, 
Dias de Sá e de Maria Go 
mos Moreira. 

Domingos Martins Barros, 
de Rio Covo Santa Eulalia, 
filho de Manoel Martins 
Barros e de Rosa Martins. 

Maria Adelaide Fernan-
des Cortez, de Adães, filha 
de José Maria Cortez e de 
Laurinda Fernandes Grê-
nha. 

No dia 1 de Dezembro: 

Diníz José Rodrigues Al-
ves, de Vila Boa S. João, 
filho de Francisco Rodrigues 
Cardoso e de Maria de Lo-
urdes Alves. 

Óbitos 

No dia 29 de Novembro: 
Maria da Gloria Varela 

cio Concelho 
Tamel Santa 
Leocadias 3 

Desde ha muito que se faz 
sentir ni,sta a fal-
ta da escola noturna. Já 
que qu,,n com interferencia 
nesta, freguesia não toma 
providenciais por este caso, 
tomamos nós a liberdade de 
aqui chamarmos a, atenção 
de qu"m de direito, para 
que tal falta seja, reparada. 
—Encontra-se gravemen-

te doente a sr.° Ana Perei-
ra, esposa do iloSso amigo 

sr. Manuel Pimeuta da Cos 
ta. 
--Tambetn se encontra en 

ferroa a sr.° Maria Fortu-
riat.i. 
—Em consequencia de ter 

deslocado no trabalho um 
braço, encontra-se nesta. fre-
guesia-, em casa de sua fa-
milia, o nosso amigo sr. An-
tonio José relves, estimado 
opera-rio da fábrica d,• mo;,- 
gem Vinagre & Borgee, des-
sa cidade. 
—Foi pedida em casa-

mento para. o sr. Antonio 
da Silva Oliveíra, gila fre-
guesia de Arcozelo, a filha 
do nosso amigo sr. Manuel 
José Rodrigues. 0 enlace 
realizar-se-ha brevemente. 
—Tambem foi pedida em 

casamento, belos í1w_,Sos ami-
gos srs. Tomé Doiniugues 
Real e José Joaquim Perei-
ra, a sr.a Ana Rego do Cu-
nha, prendada filhar do nos-
so amigo sr. Antonio Paula 
da Cunha, para o tambem 
nosso amigo sr. Armindo Ro-
drigues da Silva. 0 enlace 
tambem se realiza breve-
mente.— C. 

Carapeços, 30 
De visita a. sua família en-

contra-se aqui a p<i.ssar uns 
dias o nosso amigo sr. Do 
mingos da Costa, Herdeiro, 
ha anos residente em Espa-
nha. 
—Teve a sua dèlivrance 

na passada sexta-feira, dan-
do á luz ungia, criança do 
sexo masculino, a sr.' Rosa 
Ferreira da Costa.. espose: 
do nosso amigo sr. Heni ique 
Ferreira de Andrade. Os 
nossos parabéns. 
—De visita a sua extre-

mosa mãe sr., D. Dulce 
Arantes, esteve aqui a me-
nina Gen` Arrimes, inteli-
gento aluna da Escola Com-
plementar dessa cidade.. 
—No dia 1 d Dezembro 

foi baptisado ; i:aa igreja pa-
roquial desta f.-.guesia um 
filhinho do nosso respeitável 
amigo sr. Augui:to Rodrigues 
do Escairo, a q.iem se deu 
o nome de David. 
Foram padrinhos os srs. 

David Rodriguc.> de Sousa 
e sua irmã Maria Rodrigues 
de Sousa, considerados pro-
prietários desta freguesia. 
No fim desta cerimonia re-
ligiosa foi servido em casa 
do pai do neofito um exce-
lente copo de agua. 
—No dia 2 de dezembro, 

na igreja paroquial desta 
freguesia, realizou-se o en-
lace matrimonial do sr. Gon-

Ferreira, de 14 meses, de 
Roriz. 

Ana. Braga, de 59 anos, 
de Alheira. 

Ana Gonçalves Areias, 
de 76 anos, de Aldreu. 
No dia 30: 
Ana Brito de Sousa, de 7 

dias, de Alvelos. 
Virginia da Silva. Alves, 

de 2 anos, de Vila Seca. 
Rosa Gonçalves Ferreira, 

de 32 anos, de Macieira. 
No dia 2 de Dezembro: 
Joaquina da Silva, de 64 

anos, de- Areias de Vilar. 
Maria = Enes da Cunha 

Guimarães, de 83 anos, de 
Barcelos. 
Antonio de Araujo Lopes 

Faria, de 8 meses, .de Fon-
te Coberta. 

Armando Albuquerque 
Noiva, de 5 anos, de Viato-
dos. 

çalo da Silva Rego, de Sal-
vador do Campo, com a sr." 
Maria Barbosa Coutinho, fi-
lha do nosso querido amigo 
e estimado negociante e pro-
prietario desta freguesia sr. 
Antonio Duarte Coutinho. 
A este enlace as.i3tira.ri 
muitos amigos das duas f,+-
milias dos noivos, tendo si-
do servido no fim desta ce-
rímonía religiosa, era casa 
da familia. do noivo, em 
Salvador do Campo, um de-
licado copo de, agua. Aos 
noivos que são dotados das 
melhores qualidades e que 
descendera de duas distintas 
familias, o nosso desejo cias 
maiores felicidades. 
—No dia 30 de Novembro 

passado teve a sua delivran-
ce, dando á luz uma criança 
do sexo masculino, a sr.& Ro-
sa Ferreira de Andrade, es-
posa do nca?so amigo sr. Da-
vid Rodrigues Combões. 
Parabens.—C. 

Viatodos 39 

Esta risonha e encantado-
ra fréguesia cortada de lés 
a lés e em todas as direc-
ções por esplêndidas estra-
das e a dois passos da esta-
ção de Nine, torna-se peio 
seu aspecto bizarro e pelos 
luagnificos palacé>ies quo hô-
je possue, urna das rwiis im-
portantes do concelho de 
Barcelos. 

Aqui e o que geralmente 
sucede em todas as povoa-
ções que estão afastadas dos 
grandes centros, a monoto-
nia, sobretudo neste tempo, 
é quàsi absoluta. 
De tempos a tempos, po-

rém, êsse silêncio, é entre-
cortado por acontecimentos, 
uns, originados por certos 
caciqueiros políticos que não 
se achando b-- ria dentro do 
seu âmbito, vão estendendo 
os seus tentáculos por onde 
podem, afim de vêr se con-
seguem conservar o seu de-
cadente poderio; outros vem 
causar— éster os piores— o 
desassocêgo neste põvo la-
borioso que, apêuas cuida, 
a maior parte dêle, no 
amanho das suas terras. E 
então, a inquietação abran-
ge tôdas as classes, porque 
êsses terriveis filhos da noi-
te, prot(,-idos pelas suas 
deusas treN .is, põe em acção 
toda a sua. i.etividade. 

Assalta,ü casas, roubam-
nas e, naqu ias que, nesta 
quadra do <^., io se encontram 
fechadas, itingo maiores 
proporções o cúmulo da 
maldade e do mau instinto. 

Ali o que não podem le-
var, ou aquilo que de nada 
lhes servi:, detiora-se, ou 
inutilisa-se. 

Foi, precisamente, o que 
aconteceu no palacête da 
família Sá Reis, de Lisboa, e 
na casa de família Rebêlo, 
do Porto. Porque as queixas 
já são bastantes, as autori-
dades administrativas vão 
tomando as providencias que 
o caso reclama, tendo, para 
isso, alta madrugada de sex-
ta-feira passada, o siar. Admi-
nistrador do concelho, coad-
juvado pelo valioso auxilio 
da Guarda Républicana, cer-
cado varias casas que se lhes 
tornaram suspeitas, onde, 
procederam a busca não ten-
do, infelizmente, prendido 
ninguern daqueles que pro-
curavam, limitando-se, so-
mente, a apreender objectos 
que supozeram tivessem sido 
roubados. 

Oxalá que, o snr. adminis-
trador, com quem apenas 
trocamos umas rapidas im-
pressões, consiga por a bom 
recato, e muito brevemente, 
t ã o audaciosa quadrilha, 
a-fim-de voltar o soeêgo aos 
espiritos—C. 

Tarnel S. Fines, 1 

Encontra-se já ha tempos 
nesta freguesia, a passar uma 
temporada na sua explendi-, 
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SOCIEDADE 

Aniversários 

Passa hoje o seu aniver-
sario natalicio a mademoi-
selle Maria Berta Faria 
Carvalho, prendada filha do 
nosso amigo sr. Manoel Fa-
ría Carvalho. 

Passa tambem amanha o 
seu aniversario natalicio a 

extremosa esp•-,sa do nosso 

presado amigo sr. Augusto 

Abranches, considerado e ha-

bil tesoureiro dia agencia lo-

cal do Banco Ultramarino. 

Esteve ontem no Porto 0 

nosso amigo e assinr;nte sr. 

Manuel Salgado Gonçalves. 
proprietario do acreditado 

Hotel Aliança, desta cidade. 

—A passar alguns dias 

encontra-se na sua rica vi-

venda de Midões, o nosso es-

timado amigo sr. Dr. Miguel 

Fonseca, distinto clinico do 

nosso areio. 

—Guarda o leito, enfer-
ma, a esposa do nosso ami-
go sr. Humberto Carmona 
Coelho Gonçalves. 
— Há dias que se encontra 

no Porto, a tratar da saudP 
da sua interessante e queri-
da filhinha, o nosso amigo 
sr. Jogo Duarte I%eloso. 

Lotaria Nacional 

Na extraç:Io de saba.do 
passado da lutaria, os pre-
rnios maiores couberam aos 
seguintes numeros: 

400 contos, 3707. 
60 contos, 431. 
20 contos, 334. 
Tres coretos cada — 121, 

1920. 2326, 2749. 2936, 3431, 
4587. 4702, 5250, 6027, 7062, 
7600, e 717, 7967 e 9161. 

Dois contos çada. — 556. 
786, 2745, 3040, 3468, 4633, 
,4768, 4913,54-33,5489,6043 
6461, 6488, 6776, 7081, 7477, 
7864, 8314, 8681 e 8719. 

Aproximações (4.720$00) 
3706 e 3708. 

--•.o-MIL.  

Fiscalisação de gHOPOS 
Sábado foi para o « Diário 

do Governoii o Decreto que 
trata da repressão aos falsï-
ficadores e mixordeiros. 
Todos os serviços de fisca 

lisação passa m para a Inten-
deucia Geral de Segurança 
Pública. 
A primeira multa a aplicar 

é 10 vezes o valor da mer-
cadoria apreendida. 
Para os establecimentos 

que vendam géneros falsifi-
cados ha multas de 1 a 5 
contos e a. primeira reinci-
dencia é punida com 6 meses 
de encerramento. 

CALEN DARIO 
Dezembro 

Dom. F. 8 15 22 29 

Seg. 2 9 16 23 30 

Terça 3 10 17 24 31 

Quar. 4 11 18 25 

Quin. 5 12 19 26 

Sexta 6 13 20 27 

Sab. 7 14 21 28 — 

da quinta da Egreja, a Ex.ma ZD 
sr.a D. Delfina Cruz, irmã, 
dos nossos amigos srs. Dr. 
Eduardo Cruz e Dr. Nuno 
Cruz. , 
—No dia 30 do mês pas-

sado consorciou-se na egreja 
deita freguesia o nosso ami-
go sr. Domingos Martins 
Correia, com a sr.a Maria 
Alvez da Silva, ambos desta 
freguesia. 
Aos noivos desejamos as 

maiores venturas e felicida-
des.—C. 

TABACOS D ,, 

Depó -ito feral em B;área ios 

--Brevemente 

r, 
Os melhores do mundo 

M anoel Pereira da O u i n t - , - Rua D. António Barroso 

Desde já se aceitam suu-depositarios em todas as freguesias do e .i,;d lho .—Grandes -descontos aos revendedores 
novas marcas. 

A Tabaqueira—marca o seu caminho pela qualidade e preço produtos. s 

Uma novela sensacional 

"40 crime do joga-
dor de foot-ball„ 

Deve ser posta à, venda. 
por estes dias, em todo 0 
pais, uma curiosissirna no-
vela desportiva intitulada 
<,0 crime do jogador de foot-
bali», da autoria do distinto 
jornalista portuense sr. Car-
los Moreira, novela que es-
tá destinada a causar grnn 
(te sensação no meio despor-
tivo português, não s3 por-
que a bibliografia deste ge-
nero escasseia em Portugal, 
mas tambem pela maneira 
como é tratada pelo seu 
autor. 

c0 crime do jogador de 
foot-balis ali,m de ser um 
trabalho de tLrgrante actua-
lidade foca unia, serie de 
personagens em evidencia 
no desporto portuense e pos-
sua um atraente fio de mis-
ter a desvendar-se num des-
fecho verdadeiramente ori-
ginal. 

Cora 28 páginas, capa a 
córes, o um ruagnifico as-
pecto gráfico, «0 crime do 
jo-odor de foot bali» será 
vendido ao módico preço 
de um escudo. 

l N  11R ESSES 
REGIONAIS 

Do diário «Primeiro de 
Janeiros recurtamos da in-
formação de Lisboa á ultima 
hora, a seguinte nota: 

O capitão de engenharia 
Sr. Francisco Caravana, go-
vernador civil de Braga, que 
há dias se encontra em Lis-
boa, a tratar de assuntos de 
interesse para o seu distrito, 
ocupou-se na Direcção geral 
de administração politica e 
civil, do quadro e vencimen-
tos dos funcionários das Ca-
maras do distrito, conseguin-
do a publicação de uma por-
taria, segundo a qual os fun-
c i o n a r i o s aposentados de 
qualquer lugar do Estado, 
quando empregados dos mu-
nicipios, recebam os seus 
vencimentas por inteiro; da 
colocação de vários funcio-
narios adidos eexpropriações 
por utilidade publica urgente; 
na Direcção geral da Assis-
tencia Publica, da distribuição 
do subsidio ás casas de assis-
tência, aprovação dos orça-
mentos das Misericórdias, 
distribuição dos fundos das 
extintas comissões municipais 
de assistencia e ainda a con-
clusão e aproveitamento do 
Hospital de Infias, em Braga; 
na Direcção geral da Saude 
Publica, dos importantes pro-
blemas de construção de ce-
mitérios nas freguesias rurais 
e saneamento e abastecimen-
to de aguas das povoações; 
na Intendencia de Segurança 
Publica pediu que o artigo 
115 do decreto 13:740 seja 
modificado de modo que o 
produto das multas aplicadas 
a individuos portadores de 
armas de fogo, sem licença, 
dêem entrada nos cofres ca-
mararios, com o fim especial 
de subsidiar o internamento 
de alienados dos respectivos 
concelhos, e convidou o Sr. 
intendente geral a visitar 
Braga, Barcelos e Guimarães; 
com o Sr. ministro do Interior 
conferenciou sobre assuntos 
referentes á censura, medidas 
a adotar para financiamento 
das Camaras e conclusão e 

aproveitamento do Hospital 
de Infias, em Braga. 
Aquela autoridade confe-

renciou ainda com o chefe 
de gabinete do Sr. ministro 
da Justiça àcerca da remode-
lação da policia deInvestiga-
ção em Braga, entrega de 
bens ás comissões cultuais, 
criação de um museu de arte 
sacra na Sé daquela cidade 
e nomeação de'um sindican-
te e respectivo secretario pa-
ra sindicar os funcionários 
da Junta Geral do Distrito; 
no Ministerio da Agricultura 
tratou das estradas a abrir 
pelos serviços florestais e pro-
curou esclarecer a doutrina 
do decreto 16.130, que sere-
fere á fiscalização dos locais 
originários de produtos ani-
mais. 

Conferenciou tambem com 
o sr. ministro das colonias so-
bre a nomeação de funciona-
rios coloniais para adminis-
tradores de concelho. 
No Ministerio da Instrução 

ocupou-se da criação de es-
colas e da entrega á Camara 
Municipal de Braga dos vo-
lumes em duplicado da Biblio-
teca da mesma cidade e re-
conhecimento de utilidade pu-
blica de varias corporaçõesde 
bombeiros. 

Avistou-se igualmente com 
o Sr. ministro do Comercio, 
com quem conferenciou ácer-
ca da rêde de caminhos de 
ferro do Norte, conclusão do 
edificio das oficinas para a 
Escola Comercial e Industrial 
de Braga e construção de um 
edificio na cêrca dos Congre-
gados para a mesma escola, 
reparação e construção dos 
edificios escolares e ligações 
telefonicas. 

DIVE 1tSAS 

Nos meios financeiros afir-
ma-se que alguns grupos es-
trangeiros continuam a fa-
zer ofertas ao governo por-
tuguês para a realização de 
qualquer operação financei-
ra de grande vulto. 

. Foi publicado na folha ofi-
cial, o quadro geral dos ad-
vogados• em exercicio da 
profissão, organizado nos 
termos do artigo 730.° do 
Estatuto Judicia.rio. . 

Por esse quadro verifica-
-se que estavam em exerci-
cio, até fins de Outubro ul-
timo, 1:682 advogados, 

Foi aberto concurso para 
provimento dos lugares de 
oficiais do registo civil de 
Arraiolos, Cezimbra, Obidos 
e Vimioso. 

Os concursos para juizes 
de direitos que o estatuto 
judiciarlo determina que se 
realisem em Março, reali-
sam-se em Janeiro do pró-
ximo ano, por estarem já 
colocados todos os juizes das 
comarcas extintas e os que 
ficaram aprovados em con-
curso. 

Pela pasta do Comércio 
vai ser publicado um decre-
to determinando que a cau-
ção dos exactores telégrafo-
-postais ou dos correios, de 
manipuladores auxiliares, ou 
de quaisquer outros que se-
jam obrigados a prestarem 
fiança, poderá ser substitui-
da a requerimento do inte-
ressado, por fiança prestada 
por proprietário, cujos bens 
ficarão sujeitos para com a 
Administração G e r a 1 d o s 
Correios e Telégrafos, a pre-

Sousa Martins 

Deu-nos ontem o prazer 
da sua visita o nosso distin-
to amigo e conhecido jorna-
lista Sr. Sousa Martins que 
em vários periódicos portu-
gueses vem distribuindo, pró-
digamente o brilho impecá-
vel da sua preciosa colabora-
ção. 
Ao nosso presado amigo, 

que já regressou ao Porto, 
agradecemos a gentileza da 
sua visita. 

Carlos Moreira 

Encontra-se mesta cidade o 
jornalista portuense Sr. Car-
los Moreira, que está tratando 
da organisação de diversos 
trabalhos literários, da sua 
autoria, que estão sendo con-
feccionados na tipografia do 
nosso jornal. 

Capturas 

Pela P. S. P. foram captu-
rados, para averiguações de 
um importante roubo de fa-
zendas, Vitorino Luiz e Julia 
de Jesus, ambos de Louzada) 
Joaquim Gomes da Silva e 
António Marques, ambos de 
Braga. 
—Maria Albano e Teresa 

de Jesus, ambos desta cida-
de, por se envolverem em de-
sordem. 

Autuações 

Foram autuados pela P. S. 
P., por infracção do artigo 
17 do Decreto n.° 10.176 de 
10-10-924, Francisco Gomes 
Barbosa, da freguesia de Mi-
lhazes, dêste concelho. 
.g 

Dr. António Baltazar 
Pereira 

Foi transferido, a seu pe-
dido, da comarca de Valpas-
sos, onde estava desempe-
nhando o alto cargo de Juiz 
de Direito, e colocado na co-
marca de Monção, o nosso 
preclaro amigo Sr. Dr. Antó-
nio Baltazar Pereira. S. Ex.a 
deve tomar posse amanhã. 

Pedido de audiência 

O presidente da Junta e o 
regedor de Fragoso, dêste 
concelho, pediram ao Sr, go-
vernador civil que lhes mar-
que o dia e hora a que os 
pode receber a fim de trata-
rem de assuntos de muito 
interesse para aquela fregue-
sia. 

Gratificação apro-
vada 

O Sr. Ministro do Interior, 
por despacho de 24 de outubro 
último, concordou com o pe-
dido feito pela nossa Camara, 
que pretende gratificar por 
acréscimo de serviço o enge-
nheiro e a parteira municipais. 

Recolhimento do Me-
nin Deus 

A Direcção deste estabele-
cimento de caridade não se 
poupa a trabalhos para con-
seguir donativos para a obra 
a• realisar e assim recebeu 
nestes ultimos dias dos srs. 
Repenicado & Bengala, de 
Lisboa, 28 pares de alparga-
'tas; do Sr. Adelino Alves Pe-
reira, nosso patrício residen-

te no Porto, 13m25 de fa-
zendas de lã em retalhos e 
do Sr. Joaquim António Car-
doso de Almeida, outro bar-
celense tambem residente no 
Porto, a quantia de 100$00. 

Farmacias de serviço 

Domingo estão de serviço 
permanente as farmácias Pla-
cido Lamela, à rua D. Antó-
nio Barroso e Alves de Faria, 
em Barcelinhos. 

Cinema 

A sessão cinematográfica 
de amanhã, no Gil Vicente, 
tem o seguinte programa: 

«Revista Mundial», natural, 
em 1 parte. 

«Preta do Leite», desenhos 
animados, em 1 parte. 
«Duqueza e o Criados, dra-

ma, em 8 partes. 
«O Presente do Elefante», 

comica, em 2 partes. 

x• 

Para as proximas sessões 
de domingo e quinta-feira, 
12, estão já anunciadas, res-
pectivamente, as seguintes 
pelicnlas: 
«A Cidade Gigantes, por 

George O'brien, e «O Poder 
da Paz», por Pola Negri. 

De licença 
f 

Entram hoje de licença, 
nos termos do R. G. S. E., - 
os srs. capitão José Mendes 
Alçada e Lo sargento-musico 
Humberto Augusto da Silva 
Barbosa. 

vilégio de imobiliario, espe-ialmente nos termos do n.° 
1 do artigo 887. 
A fiança será prestada 

mediante simples compro-
misso para com a mesma 
direcção geral, designando 
se nela  especialmente os 
bens que ficam sujeitos a 
previlegio. 

Já se encontra em Lisboa 
o sr. Dr. Domingos Pereira, 
antigo presidente do Minis-
tério e da Camara dos De-
putados, 

- .ira•ts 

Falecimento 

Com a avançada idade de 
83 anos faleceu nesta cidade 
ante-ontem a ex.ma sr.a D. 
Maria Gomes da Cunha Gui-
marães, tia dos nossos 
amigos srs. António, Manoel 
e Alberto Augusto Guima-
rães Vale. 
0 seu enterramento teve 

lugar ontem, não se reali-
sando o cortejo funebre con-
forme estava anunciado, em 
virtude do mau tempo con-
tinuo de chuva. Foi, por 
isso, o seu cadáver trasla 
dado da sua residencia para 
o cemitério no auto-terceiro-
-socorro dos Bombeiros Vo-
luntários de. Barcelos, acom-
panhado de outras viaturas 
automoveis com pessoas de 
familia e amigas desta. 

A toda a familia em luto 
o em especial aqueles nos-
sos preclaros amigos, o nos-
so cartão de sentidos pesa-
mes. 

Tribunal da Relação do Porto 

Sessão de 30 de Novembro 

Causas julgadas 

Escrivão Araujo 
Barcelos—Apelação civel— 

Firminio do Vale Lima con-
tra Eugenia de Miranda Bar-
ros.—Confirmada. 

Paquetes a sair no Inês 
de, Dezembro 

De Leixões 

Dia 4 — Vapor brasileiro «Ruy 
Barbosan para Vigo, Havre, Anvers, 
Rotterdam e Hamburgo. 

Dia 10—Vapor francez «Eubde», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 11— Vapor inglez « Darro», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

c 

E D I T A L 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal de 
Barcelos: 

Torna público que, no dia 
23 do próximo mês de De-
zembro, ás 14 horas, na sala 
das sessões da Camara, en-
trará em arrematação, para 
ser entregue ao maior lanço, 
a balança que esteve no 
Largo da Estação. 

Barcelos e Paços do Con-
celho, 25 de Novembro de 
1929. 

0 Presidente 

a) Baltazar José Perraz 

Dinheiro sobre hi-
poteca 

Emprestam-se, sobre hi-

poteca e a juros modicos, 12 

mil escudos. Informa esta 

redacção. ^ 

Maquina fotográ-
fica 

Vende-se uma, muito boa, 

de tripé. Quem pretender 

dirija-se a esta redacção. 

Automovol 401HIL 
- Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Perestrelo— 

BARCELOS. 

Alfaiataria Barbosa 
Acaba de chegar a esta 

modelar e conceituada al-
faiataria um grande sortido 

de fazendas nacionais e es-
trangeiras para esta estação 
de inverno, bem como um 
colossal sortido de ligitimo-
capotes alentejanos. 

.Espingarda 
Vende-se unia espingarda 

de fogo central, quase nova. 
Falar nesta redacção. 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modícidade de preços. 

• E AT i N G 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
,TU,DO MORREM 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Cabelos cortados 

Toda a Senhora usa, de- 

vendo aplicar para o pesco-
ço, sem irritar a pele, as 
superiores laminas Suecas 

marca STICK-T0. 

Depositario em Barcelos: 

Centro de Novidades 
0 

LlKOU z[N E* 
=0E LUXO 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 

(,vereis dinhei"o ? 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

i 
PREÇOS 

Bilhetes a 170$00, melosa 85$00, 
quartos a 4250, decilnos a 
1700, vigessímos a &50, e cau-
telas a WO. — 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

JOÃO SANTANA VAZE C.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-

dais. Rua, Barjona de Frei-

tas, 4 a, 8—(Junto áPraça). 

A•••cia Veloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BÉLGICA, AFRICA, etc. 

Grande e variado sortido P 

de artigos de A. 

escritorio e papelaria. .P 

E 

Execução de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernação em to-

dos os géneros. 

aI% 

:1$R 

PARA 0 
Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)— Barcelos 

SERIEDADE, EC0110MIA' E RAPIDEZ' 

Brindo ima má•aÍaa 
do escrooer 

T41 1. o  R YH, A 
POR CADA 10$00 de despesa 

em minha casa distribuo 
uma senha numerada 

que dá direito 
ao sorteio 

DE 

Uma m uiu "Coroa„  
ultimo modelo, pela lotaria do 
NATAL, f,bsolutamente GRATIS. 

Pedro Gonçalves` 
RUA DE TRAZ, 7 (aos Loios) 

Telefone, 87 —PORTO 

Vendedor•autorizado dos maqui 
nas L C SMITH CORONA. Ma-
quinas em 2.` mão, reparações, 
acessorios; fitas, papel químico, 
Caixas Registradoras, reparações 
e acessorios para as mesmas, etc 
Para a Provincia, envios á Co-
brança. Concedem-se Agencias. 

aA OPINIAO>ié►oijornal de 
maior expansão de Barcelos.  

REPUBLICANOS—Assinai 
e divulgai «A OPINIAO». 

Manael Estues Lím[(aàa 
Campo da Republica— Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO 

RWM MODERNA 
An Iga da Calçada 

Director — João Pacheco .Ceife 

Aviamento de todo o 
receituari0 clinico 

BELMIRO A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

Bom negocio 
Vende-se 2 casas terreas 

na rua Miguel Bombarda 
garantindo uns jurosde 2Ool° 
Para informações nesta re-
dacção. 

L 
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A melhor marca de gramofones e discos 
com gravação electrica. 

Unico representante em Barcelos: 

.ANTONIO VELOSO 
Agencia de Passagens e Passaportes. 

(Em frente ao Correio Ger:.I) 

THE-LICENSES & GENERAL IN11URANCE 0. LTÉ 
(COI]PA1DIÀ Ji11GLEZa DE SEGF'OS)  

Correspondente nesta cidade: 

Mntonio Roriz Lerei ra 

At acador elástico para calçado 

O 
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` Pedid'os aos reptfsentan::cs: 

,Matiad d'Areaujo 
& F.°; L. 

Rua, das , Flores, 70 — P'O=R', T O 

Folhetim de «A Opinião> N.o 76 

ARNALDO GAMA 

dcë Vilar 
Episodros da invasão dos franoezes em 1809 

X lI' 

A estas palavras calou-se,.mas não 
lhe soltuu a má,) que tinha tomado, e 
fitou nele.os olhos luzF,nt(is de entu-
siasmo. Assin-i o teve filo alguns se-
gundos; por fim rompc-u de novo: 
—Luiz Vasques grava na memória 

as palavras que vou dizer-te: Foram 
inspiradas pelo amor da glória e pelo 
mais acrisolado patriotismo ao maior 
e ao mais nobre de todos os poetas do 
mundo:• 

Aquelev sói: direi _quç aventuraram 
Por seu Deus, por seu rei a amada vida 
Oude, per-denoto-a. ern faina a dilataram 
Tão bera de suas obras merecida. 

Sobrinho, aqueles que se sacrificam 

pela glória e pela honra do seu nome, 
esses não morrem; porque a fama 
que apoz elas fica do feito, na memó-

-urra dos hornms lhes dilata a vida por 
espaço de anos tão longo, tão longo, 
que as nações morrem século- e sécu-
los primeiro do que clea. Caiu o im-
pér'o grego. mas o nome de Alexan-
dre vive ainda; caiu Roma, mas Sei-
p ão e Julio Cesir ainda ex'stem, ape-
sar dos muitos séculos que ja p issa-
ram depois que o império romano de-
sabou. Cairá Portugal, deixará de 
ser nação, porque as n ações marrem 
c( mo mo rem os homens, mas o nome 
do contestável, o de Vasco, da Gama, 
o de Afonso de Albuquerque e ou-
tros, 

Por quem no stygio lago jura a fama 
De mais não celebrar nenhum de Roma, 

não morrerá©, porque nele s não tem 
poder a morte. porque viverão perpé-
tuamente narrecordação dos grandes 
feitos, que inspiraram os cantos imor-
tais de. Camões. Luiz Vasques, parte, 
vai conquistar a glória que; deves ao 
teu próprio brio e ao nome ilustre, de 
que és hoje representante. Entre a 
morte gloriosa e a vida infame ou 

mesmo obscura, prefere ai morte, por-
que por meio dela- sublime contradi-
ção I—conseguirás viver eternamente 
na memória do universo. Adeus, so-
bri o ho. 
Ao dizer estas*palavras chegou-lhe 

aos lábios a mão que ele beijou. Nis-
to entrou para den'ro do quarto o sar-
gento-mór de Vilar. Vinha de espora 
no pé e com a espada•de Belver á 
cinta. 
—Venho dizer-te adeus, compadre— 

disse, apraximando-se de Fernãu Sil-
vestre. Se eu tivesse no corpo os bu-
racos que tens no teu, ficava, enten-
d, s ? Assim, vou, e tenho di,o. Não 
hei-de ficar aqui a envergonhar as 
barbas dos valentes de Belv:r e de 
Puig-Cerdá, que me deviam dar cem 
um gato morto na cara, entendes ?. se, 
sã e escorreito como estou. me deixas-
se ficar aqui, á lareira, a ver os tou. 
ros de palanque. 
—E Camila? -- disse Fei não Silves-

tre, fitando o c m int ,,nção. 
0 sargento-mór deu um pulo. 
--Caurila...—balbucic,u pondo-se a 

esfregar na testa—Aqui não há p.•rigo, 
com seiscentos diabos 1 entendes? E 
ademais aí ficas tu, que és padrinho 
dela, e tens tanta obrlS&ção, como eu,, 

de a defenderes.-•, Alem disso,, entën--
des ? tu precisas dei quem trate de 
ti... Sim, e isto não pode, durar 
muito. Os franeezes •retiram' de cei to; 
entendes ? Vai e6m isto que , te di-
go... E... e.. - Com um milheiro de 
diabos ! eu vou para o Porto, e atenho 
dito. 

—Vai, vai, João - disse - gravemente 
Fernão Silvestre —Bem hajas tu que 
não deixas envergonhar' as tradições 
g'oriosas da guerra passada: Deus' 
fadou-te feliz, comp••dre; o teu desti-
no é bem outro que o meu. Vai, vai- 
que o perro de mim não tem remédio 
senão ficar aqui á esperá que Dens o 
mate, como velhwiabujenla, na cama. 
Parte sem cuidado; eu velarei por Ca-
mila, visto que já para nada mais 
presto que para guardar'muiheres. 

—Humem, por Deus! Pois ainda 
ago a chegas da guerrá; e já bn+ das - 
Isso é tentar a Deus, entendes ? é que¡ 
rer atracar o céu-com awpernas. 
Fernão Silvestre sorriu-se.~ 

Vão os anos descendo e já do estio 

—disse, -abanando patisadamenté a ca-
beça— 

Ilci'pbuèo até o outono 
Us desYostos me vão levando ao rio 
Uo vaB i o` esqüécím nato e eterno sono— 

Iutâi`ompeu.se então de repente, 
puxou! João c Pe: es para s', e disse-
W- a meia voz, ap ,rtando-!he a'mão. 
—Toma-me conta em Luiz. 
—Como sé fora men' filho, enten- ' 

d •s ?— replicou osargento=mBrTi'ãrm•s= 
mo' tom- e corre=pondpndo°awnpërtb;— 
da mão do amigo. 

Daí á um quarto de hera, , João r Pe-
res de'Vilalobos e Luiz Vasques 'eneã-
minhabam-se para o portão do pala-
cio,'onde os esperavam dois cavalos. 
Joãb Peres espalhatalava meio engas- ` 
gado, para atalhar ás lagrimas de Ca-
mija, que caminhava abraçada a ele 
a chorlar e soluçando. 0 bom do sar. 
gento-hiór queria desvairar-se e en-
surdecer-se para lhe não ver o choro 
nem ouvir os gemidos. Ao tchegar ao 

' patamár da vasta escad,iri:i, pararam. 
João Peres rÈdobrou os espalhafatos. ! 
Era aqui onde havia de dizer a última 
despedida á filha, lance d;ficilissimo 
que não sabia como havia de cometer. 

(Continúa) '' 


